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0 
PARLAMEN¬ 
TO PORTU¬ 

GUEZ 

brimos hoje um 
simples parenthe- 

sis para tratarmos 

d’uma questão publica, quan¬ 
do a indole do nosso modes¬ 
to periodico é para defender¬ 

mos os assumptos de mero 
interesse local, isto é os que 

mais directamente tocam e 
movimentam vida interior e 

intima da nossa cidade e con. 
celho de Lagos e quando, so¬ 

be este aspecto de vista tan¬ 
to temos que estudar «traba¬ 

lhar. 
No entanto, como o que 

acaba de passar-se no parla, 

mento portuguez é unico e 

extraordinário e se reflecte, 

sobre nós, perniciosa e noci¬ 

vamente, como aliás se estam¬ 

pa com profunda nitidez de¬ 

plorável como em niveo alvo 

adquado em todas as terras e 
concelhos da nossa desgraça¬ 
da nacionalidade, não trepedá- 

mos um só momento em ca¬ 

var este pequeno hiate neces¬ 
sário na directriz do caminho 

que a nós proprios nos impo- 

zemos gostosamente. 

Ha muito que sabemos 

pela observação e pela expe- 

riencia dos factos, esses dois 

vulgares profiemos meios co- 

gniscisiveis, que « a nossa re¬ 

presentação nacional » é uma 

pura ficção, um symbolo sem 
realidade positiva, um velho 

mytho sem corporalisação, 

nem forma, com que nos il- 

ludem e emballam, ha longos 

annos. 

Ha muito também que 
não desconhecemos e que pelo 
contrario, temos a mais per¬ 

feita c lúcida consciência que 

ao antigo e absurdo principio 

da « soberania popular « quan¬ 

do proferido d’esta forma, 
sem mais considerações e iso¬ 
ladamente, se tinha juntado 

para o aperfeiçoar e comple¬ 
tar este outro principio que o 
devia traduzir e representar; 

mas que infelizmente cousa 
alguma tem de relativo com 

elle,— o do parlamentarismo 
constitucional. 

Sim, ha muito que no 
nosso pobre espirito se accen- 

tua a ideia de que os nossos 

deputados, por entre todas as 

variadas classificações que de 
elles podemos fazer, se po¬ 

dem dividir, mais geralmente 
em tres grandes grupos—: 

os do funcionalismo; os que 
pagam as suas candidaturas 

e o vencimento d’ellas com o 

dinheiro das suas próprias for¬ 
tunas e os que entram nas 

nossas côrtes pelas sympa- 
thias pessoaes que as suas 

individualidades nos merecem. 

Ora, como os primeiros 
que são talvez os que se en¬ 
contram em maior numero no 

seio d essa pseudo representa¬ 
ção nacional, civis e militares 3 

saem, em ultima anaiyse dos 

chapéus, largos eraccommo- 
daticios dos ministros de todas 

asituações e mais ou menos 

dependem d’esses ministros e 

dessas situações, como os 

segundos pelo simples facto 
de comprarem as suas cadei¬ 

ras curues com o dinheiro das 

suas bolsas, que ás vezes che¬ 

ga a quantias fabulosas muito 
naturalmente imaginam que 

não estão constituídos no de¬ 

ver de bem servir os seus 

círculos e o seu paiz, mas, 

unicamente, no de tratarem 

por todos os modos d’aug- 

mentar e engrandecer essas 

suas fortunas próprias e ain¬ 

da as das companhias e sym- 

dicatos a que pertencem e 
com as quaes compraram o 

evado direito d’assim proce¬ 

der: como os terceiros estão 

em relação com os outros dois 
primeiros grupos, eíji um nu¬ 

mero fraco e diminutissimo c 

como, afinal, essas fvmpathi- 

as de que gosam, derivam a 

sua principal força da influen¬ 

cia dos endinheirados mandõ¬ 

es locaes, segue-se lógica e 

fatalmente que o parlamento 
portuguez tem sido e será 

tudo quanto quízerem; menos 

uma casa respeitável, orgâni¬ 

ca e legitimamente necessária 
para abrigar uma coilectivida- 

de digna e circumspecta e in¬ 

dependente que possa com um 
verdadeiro critério de cinismo 

e abnegação tratar dos mais 
caros e urgentíssimos interes¬ 

ses geraes do nosso paiz sobre 

0 qual parece que paira um 

terrível e desolador vento de 

immoralidade e de insania. 

Ha muito que sabemos 
também, por isso mesmo, que 

cada periodo eleitoral que pas¬ 
sa, e produz, inevitavelmente 

esse vento que impellc, com 
força alagadóra e submersiva, 

sobre todo o nosso arido e 

esteril campo político, uma 

horrível e tremenda chuva de 
vergonhas e deboches. 

O que não sabíamos, nem 

nunca podíamos presumir, 

além de tudo o que acabá¬ 

mos d expôr é que n esse mes¬ 
mo «parlamento portuguez » 

apezar d eivado de todos es¬ 

ses terríveis defeitos, se po- 
dessem dár as scenas vergo- 
nhosíssimas e absolutamente 

extraordinárias que ahi, ha 

pouco, acabam de practicar- 
se. 

O que não podiâmos ja¬ 
mais presumir era que no 

nosso palacio das «leis » hou¬ 
vesse alguém que se lembras¬ 
se d‘exhibir e de fazer exhi- 
bir, pretendendo fazel-a pas¬ 
sar como uma necessidade ins¬ 

tante e imperiosa, sem dis¬ 

cussão, nem votação, discrici¬ 
onária e despotacarriente, um 
semelhaate « regimento » para 
uso da Camara dos srfís de¬ 

putados. 

O que não nos podia pas¬ 

sar nunca pelo nosso cerebro 
era a ideia de que na camara 

dos deputados portuguezes, 
era necessário suspender a 
terrivel espada de Demoelcs 

do violento e grosseirissimo 

principio de se podêr, sem 
mais nem mais expulsar qual¬ 
quer deputado, quando para a 

entrada de qualquer d’elles 
não ha reticências, nem es¬ 
crúpulos. Incrível. 

Gomo se quiz adaptar 
esse principio, quando ha mui¬ 

to que a digníssima, honrada 
e utilíssima «Lei das imeom- 

íatioilidades, do respeitável 
parlamentar o Ex.010 sr. Ca¬ 

mara Leme, ainda nem se¬ 

quer logrou, uma descussão 
seria. 

O parlamento está en¬ 

cerrado; mas isso que impor¬ 

ta, apezar, de o expressar¬ 

mos com desgosto? 
Não deixará o povo esse 

instrumento inútil e não ap- 

prendera de vez a faliar, por 

si, proprio, desaliogadamente ? 

OíPlá que quando iliegar 

esse dia, haja quem com mes¬ 

tria, habilidade, justiça e^.im- 
1 

parcialidade, possa sofinar- 

lhcs as vozes discordantes em 
mavioso e unisono canto coral. 

Sala^ar Mosco\o 

AINDA 
SOBRE 

A 
REPRESEN¬ 

TAÇÃO 
* * Recebemos mais a se¬ 

guinte carta do 
ex.“° sr. Antonio 

Teixeira Judice, nosso digno 
representante em córtes o que 
demonstra, sem duvida algu¬ 
ma, que a nossa importante 
questão váe percorrendo com 
a possível brevidade, o ca¬ 
minho que não podia deixar 
de seguir. 

Repetimos: devemos es¬ 
tar animados e contentes; mas 
não devemos adormecer, 
como de facto, não adorme¬ 
ceremos; porque a commis- 
são respectiva nos encetar no¬ 
vos e importantes trabalhos 
iara os quaes todo o pôvo 
da cidade e concelho de La- 
jos vai sêr previa e devida¬ 
mente avisado. 

Segue a 

CARTA 
Lx.a 3o/11/94 

Srs. 

Levo ao conhecimento de 
V. que já foi expedida a por¬ 
taria, mandando proceder, 
com urgência do projecto nas 
obras no rio d’essa cidade, 
conforme o pedido endereça¬ 
do a Sua Magestade pelos ha¬ 
bitantes d'esse concelho. 

Subscrevo-me com a mais 
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elevada estima e considera¬ 

ção. 

De V. 
Vriffijp" *-* »-Vr 

Att.° Verenerador Obd;° 

Anlonio Teixeira Judice. 

ALERTA 

I aiu pela primeira vez 
a tocar pelas ruas 
da cidade no dih i 
do corrente mez a 

philarmonica « Recreio Musi-, 
cal » . Esta philarmonica per¬ 
tence á Associação do mesmo 
nome, e é composta na sua 
maioria de rapazes artistas, 
os quaes, devido ao grande 
desejo'de verem os seus es¬ 
forços coroados dé bom, rèxi- ■* I 
to, e á muita corppetencia 
do seu habil regente, conse- 
guirapa em pouco tempo to¬ 
car de modo que agradaram 
a todos em gera). Honra lhes 
seja, e desejamos sinceramen¬ 
te que continuem meste cami¬ 
nho que os instrue e que os 
diverte, $Vlpre unidp^, vi¬ 
vendo do seu proprio 'esfor¬ 
ço, com 4 alta independência 
que nasce do trabalho honra¬ 
do. 

E,se por ventura alguém 
quizer. subrefáticiçmçnte, ha¬ 
bilmente, com garras de vel- 
ludo, lisonggár-lhes o pensa¬ 
mento, e introduzir-se na as¬ 
sociação para a dirigir, apa¬ 
nhando-a descuidada no t|Hho 
franco e despreoccupádq em 
qqe caminha e gniphrrjl-i pa¬ 
ra os ásperos e lodosos''' ca¬ 
minhos para onde alguém lan¬ 
çou a Companhia dc Bornbéi- 
ros; os s.ocios d'aquella ptii- 
larmonjca que se acautellerh, 
que meditem, que_ abram as 
paginas da hisqoria contempb- 

2.“= FOLHETIM 

rança local e. áprenpfcrãeymii- 
to com essàjfl&ande ãBôtra 

E ste pihsimismo mjj nos 
acompanha é filho du íude 
experiência, protferp 'ida elo¬ 
quente iiccão'-'dòs hicios' -■ "Vi* 

Cp mo íé f cl •» Cantam M ' nc' 
quantlo o jjn>. «para V4pai> ess;{ affiilfqáá, ou 

fWo, desejare^f^e estJfirHdJSfbiicai&feltó: 

simples palavras poss|unf4?£r 
vanecer alguma nuvem 1 

Silva no 

'O IIOMEM DOS 

A^SiNEEIS . 

assim que chamam 
ao sr. Pietro Bo- 
gnier, agente da 
venda dos anrié- 

is galvano-electricos que tem 
estado nesta cidade fazendo 
.uni' negocio muito lisonjeiro 
para o credita dos preciosos 

anneis. ■ .. ... ...... , 
O sr "Pietro rétira-sè 

amanhã para Lisboa,e portan¬ 
to aproveitem a occasião 
aquelles qlt.e ainda não possu- 
eírt o maravilhoso -atinei gal- 
vano-electnco- 

ESCANDALO 

1 

*?gKgggraywgr* jgffiwa 

y*> 
unj^ -éfainhaga, ou servidão 1 entenderem esse tprrerip,. que, 
ptt|)-lica. que ali existia ha an- parece, foi, tão ‘inglegmente 
nps. imtnemoriaveis, servindo-' cor.quistado ; - 
sé párgjtal fim de um itsflu- Mas o ■ rptâhor d-ç tjido 
ente da fatalidade, be i cotihe- ;sto é o resto': í> -queg ainda 
eido de tédios nós, requereram não narrámos! dbs nosos lei¬ 

tores. :■■■$ 
No nu mi ro dos projirie- 

tarios dos prêdipss.içotph antes í 
da celebre azinhaga existe 

>$qjH%Tonfi'.eçfd3 $or Vicente do 
Bordual, que possue também 

' miif qmritálq^mhs ‘sittmdòj' ná 
margem opnosta, delronte de 
todos os qdntaes dos outros 
proprietários.a que alludimos.. 

! J-.teste Vicente do Bordual 

rendimento dos seus referidos 
ihmmí 

qutntaes; pois que a garota¬ 
da e outras pessoas lhes fur¬ 
tavam. e- arqueavam,tqdos. qs 
fructos, hortaliças etc. ètc. 
ê 'qtíd, a^ern *<ITsso? ti “pãVsat-. 
gem do publico por aquella 

,servidãqrjá quasi que não era 
utilisada por pessoa alguma. 

' “ác* 
çeitou esse requerimento e 
cremos que depois de ter 

1 es que requereram..#,;-,(.aqia- 
rá,v fiíando se no ta! influente 

cumprido, a tal respeito as 
dormálidades que a lei; exige,, 
concedeu aos supplicantes, que 
«tapassem» (npte-se bem) a 
afdiaga a que nos referimos, 
ficando assim, portanto) ínter- 
ceptádo por aquélle caminho 
todo e qualquer transi to.' - 

Até aqui, vai tudo menos 
mal, ainda que algumas ob¬ 
servações e,considerações, po¬ 
díamos fazer’ sobre este ponto. 

Assim, pofem. que ã mai¬ 
oria, dos proprietárias dos 
tacs quintaes confinantes, com 
a a-inh.i-gá^obtiveram a con¬ 
cessão da gamara Municipal, 
euleuderaml dever dar-lhe uma 
maior forçai de cònjprèhcitsdb 
e julgaram-fee no direito' rião 
só de tapari e Anterceptar a 
passagem e traqsito ;po,r essg 
afnhaga; ■ mas também, de 
se apossarem completamen.te 
de to do o teíreiio que" ácom- 
paiihá e 'que corre éntre 3iiaS 
filas d^péquenos prédios rústi¬ 
cos e particulares:, posse que já 
está eiíect.uada dispon.dq-se, 
até, os occu.pado.res a cultivar, 
tranquiUamente, comS mellíòr 

0 PREÇO Dà 
VIDA, 

V ersão 

Jsntiuuad^ Ae nitinujo antecedeu te 
•* 

* # * 

Com para ella, levanteí- 
;, apertei-a nos braços, ju- 
■ando-ihe um amòr eiterno; e 
io momeiftâ em que-bifa vol- 
amí a si, deixei-a entregue 
tos cuidados de minha mãe 
irmã. 

Caminhei para a carroa- 
rem, sem. varar, sem vojlar 

onstá-nos o seguinte 
e este consta-nos 
é em parte prove¬ 

niente d'informações que ob- 
tjv.emç^f dc pessoas fidedignas 
c em parte observado poi 

nós próprios. 
Ha tempòsç não fetf-mui- 

tos, -ha àpynaij mezes, talvez, 
alguns >íhabi.tantes , do ppvo 
d'Èspiçhe. d’este concelho de 
La#fê, pppgfiieiariq de , v.arl- 
os. quiníaes confinantes com 

Sei ienicoMiente ttf fani-ilta, 
em Heni h}n<ita^aif3 eut- toda a 
felicidade \ que . abandotigrgg, 
mas estas ideias iqni desappa,-, 
recendo á medida que as tor¬ 
rinhas de Roche-Deniárd se 
occuÍMvánrá minha vistá\ e 

de 
gloria se apoderaram cample- 
tamenfe. dp pieu espjfítfo .Qiie pàe e protector de ifíinhafà'- 
projectos] milia. Elle deveria acoviph- 

nhdr-nte a Paris onde era u 

que não sabe escrever, bem 
como a maior parte d’aquel- 

da localidade, e em um ou 
.S—Wn ém . . 

tro indivíduo ( um aesgráçaao 
que ha pouco acaba deter um 
ataque e que se encontra-èm 
umá perigosa situação, peran¬ 
te a lei ); que conforme nos é um tanuissiioo/veu dc tule.. 

'FICIO 

D’AL|L1S 

lio dia iodo corren¬ 
te realisa-se o of- 
fício d’almas ott 
igreja parocljaal 

de S. Sebastião d’esta ciuac(.c. 
t Pregará^o rev.° prior d.i 
mesma freguesia sr. Manôét 
José de Barros. 

tf 

’ d’uma extraordiritu 
ria delicadeza de 
composição e de 

toná a gravura que 
illwstra o fròntesp.icíò .do vo¬ 
lume da Biblioteca Ao Pimpão 
réfátiva ao niez de novembro 
findo: representa A Cigarra, 
na figura de deliciosa 
mulher, semi-resguardada por 

affirfqado íqí quem redigiu, C 
escreveu o documento, como ‘‘'l1 . hl Si 
sábio’doutor Iájda terra, fian¬ 
do-se, como dizemos) que o 

.*eu‘ no'ááe também tinha ‘sido 

As óq-paginas de que se. com¬ 
põe q fivrinho em nada des¬ 
merecem do bom chiste api¬ 
mentado dos volúmes anteri¬ 
ores. Esse volume é remet- 

incluidò no celeberrinjO reque- ódo a quem enviar ioo réis 

rimento, quiz, a exemplo de 
todos os outros; sejas visinhos 
fronteiros que elle pensava 
estarem no uso d’um direito 
legal, occupar também um 
pedacinho de tcrrciio, pa¬ 
ra logradouro dhifnas ar¬ 
vores que possue no seu. 
quintal. 

A este facto, .porem, op- 
puzeram se, todos ós, outros,’ 
.dizendo-lh‘s, então, qt/m^élle 
Vicehfe'do;: Btírdual » não ti¬ 
nha direi-tó-algum cousa al-f 
guma, porque nemao.seq no- 
-me estava jpcluidq. tp j reque- 
rimçnto,.. Admiravd l. ; 

P^ÍST 

a todas as digiiídjdçs.phanla- inAhòr hotel "da cidade; nm 
siad(\s.. retídíiz-Vbus dosoffientes^por- 

Nos. cíias seguintes, ''op f te Sudan é uma cidade de 
mesmos sonhas c a mesma ri/f-T guarnição; $$.ruas teem um 
hriàgíé(i ' L4 jomad'-a?i nora ó aspecto guerreiro, e os bur- 
comprid a ■ , gueqes tem um ar marcial que $0) 

Deriglà-me aos arredores, parece 'exprimir 'aBs' ' eslràn- 
de Sedan, a casa do duque gètràsr Nos.somos companhei- 

Vidéí aimtnpiçp^ NOVIDADE 

-c» n.I ? ;■ ;■■■ ■ r 

Que castellds no arf Que „._w ___T _T... 
Relias aeções ' imtigmixva. HP perafo no fim, fio ipe^g apre-. 

olhado nmi8 
•)eq pírda Hennqueta^ 
\rtina. "! ‘ 

cabeça ■ ■ 
Se tivesse 

titã ‘$e\ 
âóAáai. 

pAigUitS minúlús depois d 
arroagebL rodava pelaeslra- n 
:a- Peai 

Durante muito tempo pen- J 

qtieqas, konraS-, dignidades., 
sucessos de toda a especia; 
nada me falhava( eu nncppcia 

- tudo e acceitava tudo; aug- 
meniava de posição ã medida 
que avaiiçavaMos; era duque.; 
par, govei íictdor de provui.x 
cia, a* mejredkíl de b ravça, 
quapdp d uoute cheguei a uma 
huspçdqria. 

Âvo\ do meu crtado '■ 
chamando-me medestwuenla 
menrier chevaber,,. fep-rne 
voltar a num e a renunciar 

para O Pimpão, rua Formo¬ 
sa, iha a t5G, Lisboa. 

POR ÃHf FÔRA 

V.* Real S.° Ant-° 

^eye logar, no dia iS 
do corçente, um espêctáculo 
no TneatrÓ Recreio ojlríhtico 
d’esta viHá dado pelós curior. 

, sos^ M-áttos, Ribeiro, • Bandei- 
rg,'Qaudio e .Antonio Rita^ 
os quaes, em abons da. ver¬ 
dade direi que, andaram mui¬ 
to regularmente. Mattos e Ri¬ 
beiro que. com a finura que 
os caracterisám, ârrancaram 

de C..., antigo antigo de' meu 

^etfiar- ine-hia 
tencionando obter-me urna com 
pdnkia ae drãgoes, pòr iiílèR- 
nliédii) db sua iriitaf ev hiãr- 
queqa de ) .., uma ftniem de 
rara formosura; deçigutidfrfd 
opinião gçpal cuijio. , suce0õra 
de. iiudame de. 'Rompodour... 

Cheguei á noute a Sedan, 
não ‘pdude ãquelh hãrapartrr- 
para casa do meihprohxtor 

4 ^''T-twusferi a puía tuia para 
o d'la .segiiinlp, %pdo liosppdar- 
me no « Armes de d rance » o 

falloti-se sobre tydo da incou- 
cekivd felicidade com que de 

‘simples soldado cltegòu ao 
posto de marechal de França; 
elle' ínn homem násctdà do 
nada, um filho d um > impres- 

ros do grande Turenueb! 
C.eando a mesa redonda» 

indaguei o caminho a seguir 
para o castello do duque ae 
ó1..., situado a ires legitas 
da cidade ■ ' ' 'n ■■ 

' — Toda a■ gente IKo in¬ 
dicará, tm disseram: é muito 
oodmido nfeste.paii. foi af- 
ess$e castello que myrreu um 
grande guerreiro, um homem 
celebre, o marechal Fdbcrt. 

Á conversação' caití'sobre 

o ^ikahàdídlè ‘ x 
■1 Eiilre jovem- militares .é- 

isto muito iiiiíutf, - jalloirse 
das ,uas batalhas e , prge^as, 
da modéstia com que recusou 
os maiores títulos de nobreza 

Era o utiiço exemplo 
uma, tal. foruma que então se 

‘pojia citar;, ç parecia extra¬ 
ordinário que durante a ’vid'& 
de Fabert, o vuido lião atri¬ 
buísse a'sua elevação a causas 
sobrenaturais. 

Agora di{ia-$e que desdi 
e a sua infância, linha estuda¬ 
do magia e‘ bruxarias, e que 
ff era úm ptictó emn o> diabo. 

•Oó eoisn: eomvboici rii i < > 
.uua 

Cenóveva 
«... nq 
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PRÓ LAGOS 

muitos.applaufios na corhedia 
« Os manos Sonsas » Ribeiro 
teve cbamadas por occjísíáo 
da imugção dp. cão, na come-, 
dia: « Geia Amargurada-- «M» 

Mattos, muito feliz na 
dita' Gotttedràí ; Bandeira, na 
occasião de sair para a scênq 
envoitcf nVina cql>ertor, obteve 
muitas salvas de palmas. 

O mesmo Bandeira, na 
comedia « Os dois Sacristãs* 
revelou mais uma vez a sua 
veia cómica. Antonio Rita, 
com qdánto o seu papel fossé 
apenas Jmeia dusiá de pala¬ 
vras, disse-as muito bem. 

Sobre o Cláudio, andou 
em'tudo muito regular; mas 
é mister ter mais cautella 
com o arrastar dos,pés. 

9 _ Mo dia 53 deu-sè ou¬ 
tro espedtacúlo, sendò repeti¬ 
do os * manos Sousas * e a 
« Geia Atilargurada. » Mais 

VENDA DE 
GASAS 

kabbado,8 dm corren¬ 
te, serão pela ul- 

t 
Mief mais , ainda,; qUando ’ 11 e 
‘jdisfsé quej o mey unièó recTt - 
‘s<| *à%vjl para\ a: ,$njren: a 
com desafogo, contar o que 
se tinha passado «que pouco 

.mUKQ tima vez postas em 
praçá k« ío horas Ma manhã - tinha a dar-me» r 

ma praça de Gíl fetnne^, ie 
u-rrerriatadas, se o^psdço ioar- 
tder aos pioprietLAlç4'>í a0?1? 
irioradâsride casas que foram 
'do Càllecido Nicolau Bonança, Vj| W/Ê^Ê 
sitas -nã rua das Freirtts d’esto -sirÚTTrportava romhsstr», sem 
cidade, isentas. 

As casas altas corrpÕem- 
>86 dè varips compartimentos 
e quintaf com accommodações 
para quatro inquilinos. 

A’s terreas têm um gran¬ 
de fundo, dois quintaes com 
arvores de fructo e uma bel- 
la palmqira, pôço d’agua po- 
tgvel, alpe.ndurada etc. São 
próprias pan^çonstnuççjíp, de 
uni* grande, prefiro pára pró- 
priéfaríò, com disposições pa¬ 
ra adega, destillacão, cocheira,, 
jardith etc; para o occidehfe 

‘ ‘sta desafrontada * nnVrr de teenlAista ctesatrpntaaa. para. uma vez tivemos .o prazer de & ^ ^ ^ D_ ^ 
ver o nosso Bandeira, que se 
soube 'haver mágnificamente 
no monologOj * fisquesitisses 

de minha Farniha.». 
I»ois foi tal o ènthusias- 

mo dos espectadores, que ao 
entrar o Bandeira em scena 
o briniàram com unia s^alya 
de palmas que durou jpjjflo 
menos dois minutos. 

E’ pena que este habil 
curioso não nos dê 6 prazet 
de o vermos con-stafttemente 
pisando as táboas do p.Lo; 
pois seria esse o nosso mai¬ 

or regosijo. 

Judite- 
i O arrematante deyerá,j 
no acto.de lhe ,^r.adj.udica- 
do qualquer dos,prédios, dar 
designai de ,5o:ooo réis. 

O procurad-or dos pro¬ 
prietários . 

Francisco çAntonio do Carmo 
•*fc- 

--» 

mÊÊffÀW 
para desejar; pois que dentan¬ 
do-lhe eu todo o succedido, 

rfntrq èf cfcmfcção 

que é a vepdade, e que elle 
proprio ec ínão atreveu a ne¬ 
gar, siniuIcS-mente me res¬ 
pondeu Vepí]e nada tinha com 
isso, nem satisfações algumas 

mais comentários; pois eis o 
que realmente, comigo succe- 
arçú Qque o. publico avaliará 
cromo iuitéiídír —Pela pu¬ 
blicação d'este meu commu- 
nic-ad#- no se»v«6Peditado jor¬ 
nal muito agradecido lhe fica- 

grato. 

Giorgío Novak 

Segue-se o reconheci- 
V wÉehfq. A 

NOVIDADE 

38/1 í/rjq 

LOULE 

Um amador 

Os aguaceiros que teem 
caido n’esta villa teem sido 
enormes, tendo causado gran¬ 
des e importantíssimos prejm 

zos 
_ Falleceu na segunda 

feira da semana passada- o 
no^so mui .querido amigo 
José da Conceição Quintino, 
deixando orphão uma mimosa 
creança do sexo ;'mascu-iinó.' 

.' A’ familia ^õ iifàkiò * k 
expressão da nossaMór* 

— Esteve nçãVil villa 
num dos dias dã semana fin- 

. à V.HV» OI * UU1 V. li IV VI 

da o nosso amigo e J n‘ ^©ntríbuição que a fin 
fbnio Vaz Mascafenhas Juni- ' 
od, de S. Barthoiomeu. de 
Messines. 

—- Eegressou da Capi¬ 
tal fío dia 29 do mçz lirido^G 

COMUNICADO 
~ . - 

Sr- Redactor 

Venho pedir a V. ex.3a 
'inserção das seguintes linhas 
que encerram a narração de 
um facto deveras curioso que 
comigo succedeu: 

Pertendendo pagar a mi¬ 
lha contribuição industriar re¬ 
lativo ao anno de 1894, en¬ 
carreguei d este serviço o meu 
empregado João Augusto. 

Dirigiu-se eíléao Récebc- 
dor, desta Comarca, o sr. 
Pedro Tello, o qual lhe disse 
qtie' esta contribuição já esta¬ 
va paga e completamente sa¬ 
tisfeita. Insistindo o meu dito 
empregado com o referido sr. 
Pedro Tello, dizendo lhe que 
tal contribuição não estdMá* 
paga e. que elle vinha para 
cumprir esse dever, o sr Re¬ 
cebedor lhe retorquiu:-—-«já 
ihç disse que essa contribui¬ 
ção çstá paga e não mé se- 

,' ringue ‘mais » 
0i Depois d’jsto e mais tar¬ 

de qual foi o meu espanto 
quando me vi citado para pa¬ 
gar enersivamente a citada 

al pa¬ 
guei com o aggravamento e 
as custas do est^loj. sem ter 
culp'a algurrtae simplesmente 
por ter sido ilhíclido não sei 
com que liga pêlo sr.apedro 
Tello 

cX.uií dr, José Bento B Fia- Apt^etijo-este facto á.-.quim jRibeiro, Antonio Kit ta. 
goso, distincto clinico do par¬ 
tido municipal, djcstaviiia. 

_ Eevido ao grande 
temporal, o comboio de do- 

recebendo-se a correspondên¬ 
cia <Je Lisboa ás 3 boras da 

tarde. 

Correspondente 

-—--- 

Vidé annuncio= NOVIDADE 

consideração do publico incau-' 
to, ,paracqu,e iodos .aqpelles 
que córliò êtí, tânto tem em 
que pensar e por isso sem¬ 
pre o receio constante át 

mingo veio bastante atrafcádo, js bem naa ew51.pn.rem os seus 
deveres para com o estado, 
se previnam. cpgtra ■ as4 affir- 

JVenrçóes- e- azedumes do sr . 
rbdro Tello . cqm relação 
aquehWç que ria duvtda vão 
perguntar-lhe se teem ou não 
cumprido esses deveres. — 

Acresce a tudo isto que 
o sr Pedro Tello não foi pa¬ 
ra mim, que de mais a mais 

i sou um estrangeiro, d’aquella 

ara a tvpographia do 
PRÓ LAGOS a- 
Caba de chegar um 
sórtimenjo mons¬ 

tro aé ÉMT LÒI KS de di¬ 
versos .formatos e côres; PA¬ 
PEL ESPEG1AL PARA 
RaRTIGÍPACOES DEGA- 
SA.MHN IO ti NASCIMEN¬ 
TO;. uma boa porção de PA¬ 
PEL commercial, al- 
M-ASSO, PAUTADO E*DE 
CORES; TINTAS DE DIF* 
FURENTES CORES para 
obras de luxo e finalmente 
40:000 OAií- 

TÒES • I>E ISI; 
T.A. E X>E LT-TTÒ 
de diversos tamanho^ . 
60 EMBLilMAS 

1> X FFERENTES 
de= Religião, Funerários,= 
Sciencias,= Marinha,-— Tro- 
pheus,— commercio,== bellas- 
artes,“artes e ofhcios,== his¬ 
toria natural,«= coroas,= or¬ 
natos, etc, etc. 

De hoje/por déaiite os 
ex srns. assignaiites do 
PRÓ LAGOS teem 20% de 
desconto nas suas encommen- 
das. 

Tódos os "pedidos devera 
ser feitos a Soccorro Junicr- 

'Vr.a Xíeal S.0 Antonio 

Teve logar, como notici- 
ítmos na nossa ultima corres- 
pondenciít,'0 espectaculo no 
theatro-d!e\&a viiiá, no dia x.° 
do corrente. Com quanto todo 
esse dia chovesse torrenciab 
intime, bem cõu 10 haver éstá: 
do a noite aspera e desabri¬ 
da, o th eatro encontrava-se 
d cunha . 

O desempe nho do dra¬ 
ma « Portugal Restaurado » 
de que eram irttrpreies Pe¬ 
dro Domingues., M. Mattos, 
J. Mattos, A . Lampião, Joa- 

sim... Assim... » porM. Mat¬ 
tos, sendo muito applaudido. 
O A. Campião representou a 
scena cómica « .Fui ver o pro¬ 
cesso do»íasgâ -J ^cn4o 
thusiasticamente applaudido. 
O Ribeiro ;e Bandeira idcrgm 
muito! bem a comedia « A 
ceia amargtírada'.' » O Ganipi- 
ão desempenhou com toda a 
proficiência a .poesiu « O Es¬ 
cravo na p’risão. » 

-p Cioqsorciuu.se,no dia 
i do corrente mez o nosso 
ex.,no am.° é sr. dr. Sahthi- 
ago Peres Ponees y Sancftes 
com a exma sr..1 D Laura 
Silvàj filha do sr. Francisco 
António da Sjlya^mui. ..digqq 
piloto* mór 4,'estâ barra c irmã 
do nepso arríd^dr*. Bérnàfdinò 
Silva, habil clinico, em Olhao. 

Aos noivos desejamos- 
lhes uma constante lua. de 
mel recamada de mil felicida¬ 
des. 

-f- Chogou de Lisboa, 
n’uin d’esfes dias, bnde estevei 
oito mezes em tratamento no 
hospital Estephania, a sr.a 
Ignez Beringèl Ródrígties. 

— O nosso « Proezas 
está de grande: e porque es- 
treiou ha dias um sobretudo! 
Saberá o que ■ elle diz^ = 
« Eu não estou para me ra- 
lar. »' 

Que grande maganão que 
me sahiu, 

— Encontra-se bastante 
doente, o sr. Jeronymo da 
Fonseca e Sá, tendo já feito 
junta de médicos. 

— A. ex."'3 esposa e fi¬ 
lha do nosso amigo e sr. 
Joaquim Pedro Parra chega¬ 
ram ha dias da capital. 

Capriies. 
' " * ji 

I 

a transpiração acida d’este 
estabelece a corrente, galvani- 
ca, qne percorrendo os nervos 
fat experimentar o alivio dese¬ 
jado . 

Este grande descobrimen¬ 
to, inventado pelo celebre 
professor Rasp2.il e aperfeiço¬ 
ado pelo professor'Mahlegk^- 

de AI:lião. foi approvado 
pelas' academias de medicina 
e pelos melhores fucultactivos 
da Europa. 

Depositos nas primeiras 
capitaes de França, AUema- 
nhu, Italia e Inglaterra. 

O agente para a ver da 
emTPortugíil e^Heipanha. 

Pi «-41*0 Bogu i ei* 
Previne o publico que os 

uhicos auneis e geriuinos le¬ 
vam nada mais do que uma 
pequena marca R. P. , deven¬ 
do haver cautella com imitaçõ¬ 
es imperfeitas. 

PREÇO, 240 c 3oo! RÉIS 

PROVÍNCIAS. 400 RÉIS 
Deposito cm Lisboa, Largo do 

Soccorro, 24, 2. °, E 
O agente está hospedado 

no hotel Rato^e retira-se ama¬ 
nhã para Lisboa. 

Bandeira c Alaria Peres, toi 
conecto e muito applaudido 

Na comedia; 1 Os dois 
teimoèos » , desempenhada 
por M. Alattos e Joaquim 
Ribeiro, 0 publico mòstfou-se 
satisleitissiitió, ; ppli úoiiico 
calorbsilmeiite os pefsónagens, 

IN a; çbmédiá, «Tárimba 
e Saçhristia » Bandeira eviden¬ 
ciou mais uma. vez a ' stia 
incomparável Veia cómica, 
sendo aívo das mais rasgadas 
ovações. 

IVo dia 2, domingo, hou¬ 
ve novo espectaculo represen¬ 
tando-se a cançoneta. «As- 

VISITA 

o sábbado findo ti¬ 
vemos a honra de 
ser cumprimenta¬ 
dos n’esta redac- 

ç5o pela nova philarmonica 
« Recreio Musical Lacóbri- 
gense » . 

O nosso redactor princi¬ 
pal agradeceu n’um breve > 
discurso, a distineção de tão 
explendida visita. 

Fazemos votos para que 
prosigam com a mesma bôa 
vontade de. que até hoje têm 
dado provas. 
----——- 

PERIGO 
o dia 2 do corrente 

esteve em perigo 
eminente em a 
nossa bahia, um 

barco qbe .nos consta perten¬ 
cer ás- obrds do porto de Lis¬ 
boa. Devesse a sua salvação 
a um rebocador que com uma 
coragem extraordinária e de¬ 
pois de grande lucta o çonr 
seguio amarrar a um sitiq 
onde ficou mais áo abrigo da 
violenta tempestade. 
Ti-^-4íZg®íz--‘—T!- 

AiMEL 
GAEVANO 

ELEOTRICO 

dnnel gali ano èlec- 
irito pode usarse 
em qualquer dedo 
das mãos, e cuba 

ínfallívelmente as enfermidades 
nervosas, como, dores de cabe¬ 
ça enxaqueca, conPuIsócs, ne¬ 
vrálgicas e rheumaticas- 

Este annel é composto 
de dois aroa conductores de 
electricida-de, de zinco c, dc 
cobre, reunindo assim a base 
fundamentai da pilha galvam- 
ca. Prazendo o annel nu dedo 

REGIMENTO 
WIEMTE- 

RIA 13 
Conselho admínis- 
tractivo do dito 
regimento faz pu¬ 
blico que no dia 

%2 do corrente pelas 12 horas 
do dia' na sala cfas suas ses¬ 
sões. se ha-de proceder á ar 
reniattação em hasta publica 
ao fornecimento de botas para 
as praças do mesmo regimen¬ 
to, pelo tempo d’um anno. 
Este contracto começq a vi¬ 
gorar em 1 de março de 
189a. As condições acham-se 

.pajentes na secretariado mes¬ 
mo Conselho todos os dias 
das 10 ás 2 horas da tarde. 

Os concorrentes apre¬ 
sentarão as suas propostas 
em carta fechada assignada 
pdr elles e seus fiadores, de¬ 
positando como caução a 
quantia de 3o$ooo réis. 

Quartel em Lagos; em 
5 de Dezembro de 1894. 

O Secretario do Conse¬ 
lho. 

dose Augusto d' Oliveira Palftía 
Tenente d'Inf.a i5. 

a 

dtíjiói.í ss 
PIANO 

E 
itsíssíea Professora que lecci- 

ona em casa das 
alumnas, ensinan¬ 

do também a tocar a 4 mãos. 
N’esta redacção se diz. 

ARMAÇÃO 
ende-se uma boa e 

V 
elegante armaçao 
própria para loja 

de- barbeiro, nová e todaçons; 
truida de nogueira. 

' Quem pretender pode 
dirigir-se a esta redacção onde 
se prest im todos os esclare¬ 
cimentos. 



1 PRÓ LAGf>S 

CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 

Lei de 28 de junho de 1894, e respectfvo Regula¬ 
mento, approvado por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas das’industrias; taxas de imposto-segundo a 
ordem da terra; prasos daa reclamações, fundamento 
d’ellas, etc., etc. 

Acha-se publicada esta obra, cujo conhecimento é 
sobremaneira interessante a todas as classes industriaes, 
fabris, commercíaes, artes e officios. Estudando-a, fica 
sabendo o contribuinte quaes as obrigações que tem a 
cumprir e que direitos lhe assiste para evitar injusti¬ 
ças e aggravos tributários. A edição é sobremaneira e- 
conomica, e por tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar custa apenas 200 
réis; pelo correio, 220. 

Aos revendedores desconto vantajoso, não sendo os 
pedidos inferiores a 10 exemplares. Remette-se para a 
provinda a quem enviar 220 reis, em estampilhas, ao 
editor A. José Rodrigues, rua da Átalaya, i83, i.° = 
Lisboa. 

t 

PORTUGAL YELIIO 

Jornal legitimista. 

Está publicado o numero 6 d’este excellente jor¬ 
nal que na verdade vem muito bom. 

Publiba-se e assigna-se na rua de S. Francisco 
de Paula, 38.= LISBOA. 

CANC1 OPi EIRO 
DE 

MUSICAS POPULARES 

( Publicação quinzenal para canto e piano) 

Cada numero d'esta excellente puqlicação musical 
para piano e canto custa apenas a insignificância de 
200 réis. 

Assigna-se na rua de D. Pedro, 116—2.° = 
PORTO. 

I ELUCIDÁRIO DOS 

PAROCHÒS. 

Compilação das leis e decisões dos tribunaes umas 
por extracto, outras na integra, abrangendo o período (decorrido de 1 de janeiro de 1860 a 3o de junho de 
1894,com grande copia de annotações e outros escla¬ 
recimentos, especialmente sobre côngruas, registo pa- Irochial, direitos e deveres do parocho, commentario da 
lei do registo respectivo, etc., etc e bem assim a 
legislação respectiva á aposentação d’aquelles funccio- 
narios ecclcsiasticos. E’ pois, um conpendio de direi¬ 
to parochial que todos os parochos devem possuir po¬ 
is lhes fon.ece notas iluciaativas sobre os assumptos 
da sua competência, e que se não encontram reunidas 
em outra qualquer publicação do mesmo genero. 

O editor resolveu remetter esta obra a todos os 
reverendos parochos do continente epede dquelles que 
não quizerem acceital-a, a fineza de devolverem promp- 
tamer.te o exemplar respectivo, sem lhes rasgar a cinta 
para se não inutilísar o livro e facilitar o serviço da 
nossa administração. Egualmente espera que os escla- Irecidos sacerdotes, adquirentes da obra. satisfaçam a 
importância d’ella, logo que recebam aviso postal de 
estaram nas respectivas estações do correio os compe¬ 
tentes recibos, quando não prefiram enviar a importan¬ 
te por vale ou carta registada. 

O editor confia na illustração e probidade da es¬ 
clarecida classe a que esta obra é aedicada— Pedidos 
a A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, Lisboa. 
— PREÇO 400 reis. 

TYPOGRAPHIA 
DO 

PRO LAGOS 
LAGOS 

SOO CORRO JÚNIOR, 
tendo ha dias estabelecido esta typographia n’esta Ci¬ 
dade na RUÀ DA LARANJEI- 
JEIA JV.° 32, vem por este meio fazer conhci- 
do ao illustrado publico que a sua officina se acha 
montaoa a satisfazer qualquer trabalho typographico 
com a maior promptidão, nitidez e barateza. 

Ha n’esta localidade quem já tem pleno conheci¬ 
mento d’alguns trabalhos feitos n esta typographia, e 
por essa circumstancia e para que não ignorem que 
ha em LAGOS maisum estabelecimento que tão util 
se torna c de que muito carecem os seus habitantes, 
de hoje em diante está á disposição de todos quantos 
o queiram honrar com os seus valiosos e reiterados 

favores. 
Faqem-se impressões nítidas em rnappas para es- 

criptorios e repartições publicas, recibos, avisos, editaes, 
programmas, facturas, rneniis, bilhetes de loja e de 
theatro, rotolos para garajas, memorandúns, partici¬ 
pações de casamento e nascimento, prospectos, etc, etc. 

Ha também uma óptima e soberba variedade de 
cartões de visita que se fazem a 200, 3oo, 400, Soo, 
600 e Soo^éis, e de luto ha para 400, Soo, 600, 

800 até 2J3>qoo réis o cento. 
Annexo já Typographia Guadiana 

ou do jornal] == PRO LAGOS acham-se os atelieres 
de RELOJOEIRO E GRAVURA EM BORRA¬ 
CHA E METAL. 

Os concertos em RELOGIOS DE MEZA PA¬ 
REDE OU DE BOLSO são garantidos e sobre¬ 
maneira baratos. 

Para o publico se certificar da verdade, bara¬ 
teza e perfeição dos trabalhos visitem a TYPOCRA- 
PHIA GUADIANA que, com certeza, não terão de 
se arrepender. 

ACCEITA-SE 

Publica-se grátis qualquer 
publicação litteraria mediante 
um exemplar. 

CAIXEIRO 
Com alguns 

annos de excellen¬ 
te pratica de mer¬ 
cearias e conhece¬ 
dor de fazendas, 
offerece-se um pa¬ 
ra qualquer terra 
do Reino. 

Q/linda está 
collocado. 

Dá as melho¬ 
res referencias que 
lhe forem exigi¬ 
das. 

Quem necessi¬ 
tar póde dirigir- 
se em carta á re- 
dacção d'este jor¬ 
nal ás miciaes J. 
J. S. Ç. 

qA 
ILLUSTRAÇÃO 

DA ' 
COSTURA 

Publicação » t 
Quinzenal 

E’ 0 melhor jor 
nal de bordados 
que se publica em 
Portugal. 

Cada numero 
custa 40 réis; an- 
no, 960 re'is; se¬ 
mestre, 480 réis; 
trimestre, 240 réis 
Assigna-se na rua 
Godim,7= Porto. 

APRENDIZES 

N’esta redacção 
acceitam-se dois a 
trez rapazes de i3 
a 16 annos que 
saibam ler e que 
queiram aprender 
a arte typographi- 
ca. 

Trata-se com o 
gerente. 

MACHINA 
De segunda mão 

e em bom estado, 
compra-se uma 
machina typogra- 
phica que possa 
imprimir uma fo¬ 
lha de papel al- 
masso aos 4 lados 
em duas ve\es. 

Também se com¬ 
pra uma minerva 
para cartões de 
visita, ou então 
uma que possa im¬ 
primir meia folha 
de papel almasso 
d'um só lado. 

Qiiem líver pa¬ 
ra vender póde 
dingir-se ao ge¬ 
rente d'este jornal 
diqendo o preço 
a qualidade e for¬ 
mato da machina, 
prelo òu minerva. 

ECHO MELODICO 

Edição quinzenal de musicas em 
partes cavadas para banda. 

Esta preciosa edição publica Val¬ 
sas, Polkas, Maqurkas, eMarchas, 
Gavotles, Galopes, Tangos e Boleros. 

Alem das musicas que constam 
da assignatura, envia-se a quem pe¬ 
dir, POT-POURRIS /de qualquer 
opera) S YMPHONIA S CA í rA TI¬ 
NAS etc., etc., para banda, fanfarra, 
orchestra, estudantina, piano, etc. 

A empreza d este jornal tambem 
fornece instrumentos músicos de qual¬ 
quer qualidade, assim como os seus 
accessorios e compêndios. 

—=LPR E ÇOS—— 

Assignatura (mensal) 5oo réis 
Numero avulso 3oo » 

Todos os pedidos devem ser fei¬ 
tos a J. J. Nicolau Júnior, rua No¬ 
va do Carmo, 9 a i5- = 

LISBOA. 

TYPOS 

Não muito usados e 
bem conservados com¬ 
pram-se li esta edacção 
toda a qualidade de ty- 
pos e seus co esponden- 
tes espaços, quadrados, 
quadratins e quad ilongos 
assim como tambem se 
compram vinhetas, linhas 
de enfeite, entrelinhas, 
filetes, cantos e onatos, 
signaes divesos, clichés 
etc, etc. 

Quem tiv e p aa ven¬ 
de pode diigir-se ao 

gerente deste tornai. 

Rd LAGOS 
SEMANÁRIO POPULAR-INDEPENDENTE 

ANNO I.® NUMERO 11 

Ex.m0 Snr. 

^ >£ 
--*- 
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